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Apresentado ao público por Ian Fleming pela primeira vez em 1953, em uma coleção de livros de bolso, o 
personagem do agente secreto britânico James Bond tornou-se, nos anos posteriores, um dos principais símbolos 
do período da Guerra Fria. A transposição de suas aventuras para o cinema consolidou um modelo específico de 
masculinidade - e também um modelo de herói capaz de transitar com habilidade e malícia pelos desafios 
oferecidos por um mundo pautado pela dicotomia Oriente versus Ocidente. Este tópico propõe-se a discutir 
elementos que permeiam as narrativas de filmes que se tornaram icônicos para o personagem - explorando os 
cenários sócio-políticos que deram origem a estes filmes, seu público-alvo e espaços de circulação, mas 
atentando também para aspectos intrínsecos às próprias narrativas, como as representações do feminino, a 
construção de vilanias estereotipadas, valorização das tecnologias militares  e as transformações que diferentes 
atores e diferentes cenários trouxeram para o personagem. 

 
 

Programa: 
I. James Bond: quem, quando e para quem - criação e circulação do personagem  
- Introdução - Guerra Fria: jogos políticos e o enaltecimento da figura do espião  
- O surgimento de James Bond: aspectos do suporte literário e a transposição da narrativa para o cinema: 
alterações na linguagem, alterações no personagem 
- 007 Contra o Satânico Dr. No (1962) - a construção do personagem e de seus opositores  
- A Crise dos Mísseis, 1962: dos antecedentes ao Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares de 1968 
 
II. O agente secreto ganhando o mundo 
- De Lisboa a Luanda: a censura no Estado Novo Português e o caso de 007 Contra Goldfinger (1964)  
- 007 - Os Diamantes São Eternos (1971) - A África do Sul do apartheid e o mercado internacional dos diamantes  
- Roger Moore e o novo rosto de James Bond - 007 - Viva e Deixe Morrer (1973): a questão racial norte-americana  
- 007 O Espião que me amava (1977): explorando a construção das bond girls e o protagonismo feminino nos 
filmes de espionagem 
 
III. O novo lugar do agente secreto em um mundo que se reordena: 
- 007 Marcado para a morte (1987) - O fantasma da AIDS e os novos comportamentos sexuais  
- 007 Contra Goldeneye (1995) - O que restou ao universo ficcional dos agentes secretos no pós-Guerra Fria?  
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- 007 - Cassino Royale (2006): masculinidades contemporâneas em questão - os debates sobre o "James Bond 
loiro" 
- 007 - Operação Skyfall (2012): a construção do herói e de sua memória na contemporaneidade. 
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Observações: 
Mais informações sobre a disciplina, bem como sobre a avaliação, serão oferecidas na primeira aula. Horários 

de atendimento podem ser agendados pelo e.mail gomesg@unicamp.br 
 


